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Círio de Nazaré em Brasília

Para comemorar a 52ª edição da festa, criada em 1974 por famílias paraenses que moram na capital,  

fiéis de todo o DF se reuniram para a procissão náutica, no Lago Paranoá. As festividades continuam hoje, durante o dia

D
e crianças a idosos, fiéis de 
todo o Distrito Federal esti-
veram reunidos ontem no 
52º Círio de Nazaré, tradi-

ção paraense que tem crescido cada 
vez mais em Brasília. Entre cânticos 
entoados e palavras de acolhimento 
proferidas, os devotos começaram o 
dia em uma procissão náutica, no 
Lago Paranoá, que contou ainda 
com programação cultural e gas-
tronômica durante todo o sábado.

Realizado pela Paróquia Nossa 
Senhora de Nazaré, localizada no 
Lago Sul, o Círio de Brasília foi cria-
do em 1974 por famílias paraenses 
que resolveram reproduzir a festa 
de sua terra natal. Emocionados, 
cerca de 250 fiéis marcaram pre-
sença no encontro. Um dos orga-
nizadores, Alexandro César de Oli-
veira, 46, afirmou que momentos 
como esse nascem para celebrar a 
fé e manter a unidade entre irmãos.

Mais do que isso, prepara os devo-
tos de Nossa Senhora de Nazaré para 
a procissão que ocorre em Belém, no 
Pará. “Essa festa em Brasília aconte-
ce desde 1974 e é sempre na primeira 
quinzena de setembro. Reúne paraen-
ses e a própria comunidade”, disse. 

O sorriso no rosto de Alexandro 
mostrava uma profunda gratidão à 
santa. Ele relembrou que passou por 
situações delicadas de saúde, mas foi 
curado graças à fé que tem. Agora, só 
deseja que outros encontrem aquilo 
que lhe tem salvado diariamente. “A 
expectativa desse evento é isso: ale-
gria e devoção. Neste domingo, tere-
mos o ponto alto, que é uma missa 
às 16h30 na paróquia”, acrescentou.

Fraternidade

Há três décadas, Roberto Car-
los Rambo, 61, dedica-se ao sa-
cerdócio. Desde então, não pensa 

Com alegria e emoção, cerca de 250 devotos participaram da homenagem à santa no Lago Paranoá: tradição paraense na capital
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Programação de hoje
 » 10h30: missa dominical
 » 10h30: exposição dos mantos
 » 12h: quermesse
 » 13h: show de forró católico 
com Filhos de Lourdes

 » 14h30: apresentação de 
grupo de carimbó

 » 15h: ofício de Nossa 
Senhora e terço mariano

 » 16h30: missa festiva em 
ação de graças à Nossa 
Senhora de Nazaré

 » 18h: procissão do Círio de 
Nazaré

A Paróquia Nossa Senhora de 
Nazaré fica na QI 1 do Lago Sul

em nada além de levar ao mundo 
os ensinamentos de Jesus Cris-
to. “Fé é unidade, amor recípro-
co e fraternidade. Estamos aqui 
para amar Deus sobre todas as 
coisas. Nesta embarcação, vive-
mos um momento evangeliza-
dor”, completou. 

Para ele, que está há 25 anos à 
frente da Paróquia Nossa Senhora 
de Nazaré, o Círio de Brasília já se 
tornou uma das festas mais mar-
cantes da capital federal. Assim, 

espera que as pessoas continuem 
se apaixonando cada vez mais por 
um evento que é sobre religião, 
mas que também atravessa fron-
teiras culturais e acolhe a todos. 

E a saudade de casa toma con-
ta do coração de Maria da Glória 
Gama, 73. Natural do Pará, é cura-
dora da festa do Círio em Brasí-
lia há 30 anos, um pouco antes 
de chegar aqui. “Fazemos a festa 
em homenagem a Nossa Senhora 
de Nazaré. Mas, também, temos 

elementos do mesmo evento que 
acontece em Belém.” A fé, de fato, 
é um combustível para ela. 

Quando tinha 40 anos, enfren-
tou uma gravidez de risco, após 
descobrir um cisto no útero. “Qua-
se morri no parto, tive infecção ge-
neralizada, estava em coma e Nos-
sa Senhora me salvou. Decidi dedi-
car minha vida a cuidar das coisas 
dela. Hoje, minha filha está aí, com 
33 anos. Trabalho dentro da igreja 
porque esse milagre me deu tudo. 

Quero que as pessoas conheçam 
mais desse amor”, ressaltou.

Celebração em família

Maria Clara Belgrano, 15, e a 
madrinha Fabiula Yuni, 46, estive-
ram juntas na procissão náutica. O 
encontro em família, para as duas, 
representa muito, especialmente 
pelo carinho que sentem uma pe-
la outra. “É um sentimento muito 
bom, realmente indescritível. Isso, 

sobretudo, por ser em homena-
gem a Nossa Senhora. Estar aqui 
cultivando a fé é algo magnífico”, 
destacou a jovem.

Desde muito cedo, Fabiula en-
controu na religião um motivo pa-
ra continuar acreditando que a vi-
da vale a pena. “Sou paraense e 
vim para Brasília com três anos. 
Fico até emocionada de falar so-
bre isso, pois é uma sensação ma-
ravilhosa essa vivência, perto da 
minha afilhada. Torna essa data 
mais linda e especial”, finalizou.

O  casal Daniela Souza, 55, e 
Rodrigo Souza, 54, devotos de 
Nossa Senhora de Nazaré, não 
perdeu a oportunidade de com-
parecer ao Círio de Brasília. “Es-
tou na Igreja Católica desde crian-
ça, até fui coroinha. Em dado mo-
mento, eu me afastei, mas, depois 
que tive filhos, entendi que era 
hora de retornar. Queria que eles 
crescessem nesse universo”, co-
mentou Rodrigo.


